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Introdução 
Muito importante: os textos contidos nesta apostila não fazem parte da literatura de 

A.A. aprovada ou autorizada pela Conferência de Serviços Gerais, nem pretende caráter 
oficial, mas sim, subsidiar quem se disponha a dar continuidade às pesquisas sobre esta 
história fascinante. As transcrições foram feitas por um AA destinadas unicamente a 
membros e amigos de A.A.  

Esta pequena apostila foi criada para celebrar o do 67º aniversário de A.A. no Brasil, 
no dia 5 de setembro de 2014. Ela foi construída apenas com o material que este transcritor 
foi recopilando junto a outros companheiros/as e na internet. Embora neste trabalho exista 
uma linha condutora, há muitos espaços vazios que precisariam ser preenchidos e para um 
indivíduo sozinho seria uma tarefa difícil demais, além de, em A.A. não ser nada 
recomendável fazer essa tarefa sozinho devido  á “ racionalização alcoólica” que Bill citou 
ao escrever os Passos e talvez os dados pudessem ser manipulados de acordo com 
conveniências oportunistas. Aliás, o próprio Bill W. dizia que “A nossa História é o nosso 
maior património”;  se é assim, ela pertence ao coletivo e deverá ser o coletivo, o 
responsável por zelar pela preservação desse patrimônio através da a criação de comissões 
específicas de pesquisa e investigação. 

Entretanto, é dever de cada um de nós oferecer as condições necessárias para que 
essas comissões delegadas cumpram sua tarefa colaborando com elas na coleta de dados 
históricos em nossos Grupos, Distritos, Setores e Áreas e disponibilizando nossos arquivos 
pessoais. 

O folheto “Guia dos Arquivos Históricos” do ESG – Nova York começa com uma 
frase de Carl A. Sandburg (1878-1967): “Quando uma civilização ou uma sociedade 
desaparece, há sempre uma condição presente: seus membros esqueceram-se de onde 
vieram”.  A.A. está no Brasil há apenas 67 anos; nem você nem eu temos o direito de deixar 
que o desaparecimento aconteça. Mesmo que seja somente pela simples questão da nossa 
sobrevivência, precisamos resgatar e preservar sua história e divulga-la. Todo membro de 
A.A. já sabe de onde veio; para ficar, tem o direito de saber onde está e nós temos o dever de 
lhe contar. 

Para que estas informações sejam as mais corretas possíveis, este transcritor pede sua 
colaboração, leitor/a, no sentido de notificar eventuais falhas que possam comprometer o 
sentido e a veracidade dos fatos, enviando o texto correto com a devida comprovação seja 
através de provas documentais ou, na sua falta, testemunhais devidamente acreditáveis, para 
futuras revisões, correções e complementações, colaborando assim com o registro histórico 
de A.A. no Brasil e contribuindo para que um dia, não muito distante, exista de fato uma 
história verossímil que possa ser transmitida com segurança ás gerações futuras.  

Tudo de graça veio e de graça-grata está indo. Se o conteúdo lhe for proveitoso, passe 
adiante nesse espírito. Obrigado. 

pepepan47@hotmail.com 
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ALCOÓLICOS ANÔNIMOS NO BRASIL 
Em 1946, chegou ao Rio de Janeiro o publicitário americano 

Herbert Leroy Daugherty (Herb), com um contrato por de três anos 
para trabalhar como diretor artístico de uma multinacional do ramo de 
publicidade. Alcoólico, tinha ingressado num Grupo de A.A. em 
Chicago (EUA) em 1943. Em 1945 casou-se com Elizabeth Lee 
Treadwell, não alcoólica que se tornaria grande amiga de A.A. Antes de 
viajar para o Brasil esteve na Fundação do Alcoólico em Nova York, 
para se informar se poderia encontrar algum membro de A.A. por aqui. 
Deram-lhe o nome de Lynn Goodale, a quem Bob Valentine – um 
amigo de Bill W., teria abordado numa passagem pelo Rio em 1945 e 
alcançado a sobriedade. Não encontrando Lynn, comunicou à 
Fundação, pediu outros nomes e colocou-se à disposição para servir 
como contato no País. 

Em julho de 1947, recebeu o endereço de um AA, e alguns 
libretos e folhetos em español. Numa carta recebida em outubro, a Fundação “manifesta sua 
felicidade pelo início de um Grupo de A.A. no Brasil”.   

Não havendo registro do acontecido entre os meses de julho e outubro de 1947, a JUNAAB 
considera como oficial, para efeito de datação, uma ata escrita no livro de registros do Grupo “A.A. 
do Rio de Janeiro” onde consta: 

“Data – aniversário. 
Na reunião de hoje deliberamos comemorar o 3º (terceiro) aniversário da 
fundação do Gr. “A.A. do Rio de Janeiro”  no dia 5 (cinco) próximo. 
A referida data ficará, por tradição, como a data oficial da fundação do 
Grupo.  
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1950               
                                         “Fernando, secretário”. 

Em função disto, o dia cinco de setembro de 1947, passou a ser a 
data oficial da fundação do primeiro Grupo de A.A. no Brasil.  

Sabe-se que o Grupo também se chamou “A.A. Rio Nucleus” e os 
primeiros membros reuniam-se nas casas de alguns deles. A partir de 
1949, na sede da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), à Rua Araújo 
Porto Alegre, 71, Castelo. Mais tarde se mudariam para a Rua Santa Luzia. 

No início de 1948, Herb conseguiu publicar o primeiro de uma serie de artigos sobre o 
alcoolismo, primeiro no jornal “O Globo”  e depois no “Brazil Herald”  em língua inglesa. Como 
resultado dessa publicidade, um morador de Ingá em Niterói, Kenneth W. pediu ajuda para assistir 
seu irmão arruinado pela bebida, o contabilista e consultor de empresas Harold Ryne Waddell, 
anglo-brasileiro, neto de ingleses, nascido em Santa Teresa no Rio de Janeiro; na manhã do dia 13 de 
março de 1948, Herb foi visitar Harold na casa de Kenneth onde morava de favor e lá o esperava 
com a mão direita muito tremula, estendida, enquanto a mão esquerda segurava com força um copo 
de cachaça.  
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Deste encontro saiu um acordo segundo o qual Harold tentaria 
parar de beber substituindo os goles de cachaça que fosse tomando por 
água da bica até que o copo conteve-se apenas água; conseguindo isso, que 
traduzisse o panfleto de A.A., que lhe estava deixando, do inglês para o 
português. Então, na próxima quarta feira à tarde, ir a novo encontro com 
Herb no salão de café na sede da Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI).  

Na data marcada Harold bebeu de manhã o que seria seu último 
gole, e à tarde cumpriu o prometido, embora não tivesse traduzido o 
folheto inteiro; este folheto, produzido por um Grupo dos EUA, seria 
conhecido no Brasil como “Folheto Branco”, ou “Livro Branco” pela cor 

da sua capa que continha a sigla “A.A.”, o título “Alcoólicos Anônimos” e o endereço “Caixa Postal 
254 – Rio de Janeiro, Brasil”. Foi a primeira literatura de A.A. no Brasil. Harold também traduziu 
nessa época “As Doze Tradições de A.A.”, escritas na forma longa e que ainda iriam ser 
homologadas na Primeira Convenção Internacional de Cleveland, em julho de 1950. O formato deste 
folheto era exatamente igual ao anterior, substituindo na capa, também branca, “Alcoólicos 
Anônimos” por “As Doze Tradições de A.A.”. 

Harold foi um dos maiores divulgadores de A.A. e o responsável direto pela primeira 
mensagem de A.A. em São Paulo em 1949 (1). Em 1965, morando na capital paulista foi padrinho e 
mentor de Donald M. Lazo, cofundador do Gr. Sapiens, o primeiro Grupo de A.A. em São Paulo. 

N.T. (1): A primeira semente de A.A. foi levada ao Estado de São Paulo no final de 1949, 
quando chegou à capital, vindo do Rio de Janeiro, Harold W. a convite de Olindo 
G., e outras pessoas interessadas em abrir um Grupo de A.A. na Capital paulista.  
Chegaram a se reunir por uns tempos no apartamento de um hotel na Vila Mariana, 
onde Harold se hospedava, e inclusive divulgar a noticia da “chegada de A.A. em 
São Paulo” através do jornal “Correio Paulistano”. Já de início obteve a simpatia 
da imprensa paulistana na sua quase totalidade e de personalidades influentes; por 
exemplo, na página 3 do Suplemento do jornal “Folha da Manhã” do dia 15-1-
1950, trazia um artigo chamado “Os Alcoólatras Anônimos” assinado pela 
escritora Cecília Meireles (1901-1964) (ver: 
 http://acervo.folha.com.br/fdm/1950/01/15/1/). Porém, o grupo ficou bastante 
enfraquecido devido ao retorno de Harold ao Rio de Janeiro, onde tinha seus 
afazeres. Entretanto, Harold tinha deixado com eles o material de que dispunha que 
eram os “folhetos brancos” que ele havia traduzido como parte de seu processo de 
recuperação no Rio.  
Todavia, três companheiros remanescentes instalaram-se numa sala cedida pela 
“Sociedade Humanitária dos Empregados no Comércio” na Rua XV de 
Novembro, no centro da Capital. O professor, jornalista e vereador Gumercindo 
Fleury registrava na sua coluna do dia 23-3-1950 no jornal “A Gazeta”: “... Tão 
desenvolvido está o trabalho da ‘A.A.’  que lhe foi necessário conseguir uma sede 
central. Assim, instalou-se à Rua 15 de Novembro, 166, onde o secretário poderá 
ser encontrado às sextas feiras, entre 20,30 e 21,30 horas, atendendo pelo telefone 

    ��������	�����������



������� � ��	� �� �

�

2-0914 e para onde deve ser mandada a correspondência. Esta poderá ser 
encaminhada também para a Caixa Postal 2343-S. Paulo”.   
Utilizando como texto básico o Livro Branco começaram a divulgar mais 
intensamente o movimento distribuindo gratuitamente o folheto cujos dizeres na 
capa eram iguais aos da publicação no Grupo do Rio de Janeiro, mas mudando o 
endereço para “Caixa Postal 2343 / São Paulo – Brasil”; virando a capa, página 2, 
está escrito. “A ‘Alcoólicos Anônimos’ não tem opinião sobre assunto 
controverso, nem está contra quem quer que seja. A ‘Alcoólicos Anônimos’ só tem 
uma finalidade: Auxiliar o doente de alcoolismo a sarar, se ele o quiser”.  Na 
contracapa consta a logomarca representando o rosto de uma mulher derramando 
lágrimas numa taça e o dístico “Em cada copo de álcool, há lágrimas de mães, 
esposas e filhos”; na penúltima página – a 15, está escrito “A finalidade deste 
panfleto é mostrar como milhares de nós, que éramos alcoólicos sem esperança, 
saramos dessa doença. Encontramos um meio de viver que não nos obriga mais a 
beber. A ‘Alcoólicos Anônimos’ é a grande realidade que destruiu a nossa 
obsessão”.  

O folheto contem as seguintes seções: 
·  Que é Alcoólicos Anônimos? 
·  Sou alcoólico? 
·  Como age a “A.A.” ?  

Na continuação desta seção, na página 8, aparecem Os Doze Passos, a 
essência do programa de A.A., apresentados assim:  
“São estes os passos que demos e que são sugeridos como um 
PROGRAMA DE REERGUIMENTO: 
1) Reconhecemos sermos impotentes contra o Álcool – e que não 

podíamos mais conduzir nossas vidas. 
2) Chegamos á conclusão de que um poder mais forte do que nós 

poderia restaurar nossa sanidade metal. 
3) Tomamos a decisão de entregar nossa vontade e a nossa vida aos 

cuidados de DEUS, como cada um de nós o concebia. 
4) Fizemos um inventário moral minucioso e desassombrado de nós 

mesmos. 
5) Reconhecemos perante DEUS, perante nós e perante uma terceira 

pessoa a natureza exata de nossos erros. 
6) Estávamos inteiramente prontos a permitir que DEUS removesse 

estes defeitos de caráter. 
7) Rogamos humildemente a DEUS para remover nossas falhas. 
8) Fizemos uma relação de todas as pessoas a quem causamos mal, e 

nos prontificamos a fazer tudo para retificarmos o mal feito a todos. 
9) Retificamos imediatamente o mal feito a tais pessoas, quando isto 

era possível, excetuando somente os casos em que isto causaria 
transtornos a nós mesmos ou a terceiros. 
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10) Mantivemos o regime de tomada de um inventário pessoal, e quando 
verificávamos estar errados reconhecíamos imediatamente a nossa 
culpa. 

11) Procuramos por intermédio de orações e de meditação melhorar o 
contato com DEUS, como cada um o concebia, rogando somente 
conhecimento de SUA vontade para conosco, e de força bastante 
para cumprir esta vontade. 

12) Tendo passado por uma experiência espiritual em resultado do 
cumprimento destes PASSOS, procuramos transmitir estes preceitos 
a outros alcoólicos, e praticá-los em todos nossos atos”. 

·  Aos amigos dos alcoólicos. 
·  Na página 13 aparece “Que Deus nos conceda a Serenidade necessária 

para aceitar como são as coisas que não podemos modificar, Coragem 
para modificar aquelas que pudermos e Sabedoria bastante para 
distinguir entre aquelas e estas”. 

·  Na última seção, na página 14: “Sou um alcoólico? 
Ninguém na ‘A.A.’  tentará dizer-lhe se você é ou não alcoólico. Aqui 
está parte de um teste sobre alcoolismo usado pelo hospital John 
Hopkins. A título de verificação responda a estas perguntas e seja seu 
próprio juiz: 
1) Falta ao serviço devido à bebida ou seus efeitos? 
2) Necessita de um ‘trago’ na manhã seguinte? 
3) Sua vida no lar está se tornando infeliz devido à bebida? 
4) Sua reputação está sendo afetada pela bebida? 
5) Sua iniciativa e sua ambição têm diminuído em consequência da 

bebida? 
6) Procura companheiros de ambiente inferior ao seu para beber? 
7) Sua saúde está sendo abalada pela bebida? 
8) A bebida está afetando sua paz de espírito? 
9) Está a bebida atrapalhando seu trabalho ou seus negócios? 
10) Suas finanças estão embaraçadas por causa da bebida? 
11) Procura a bebida para esquecer seus aborrecimentos e desgostos? 
12) Tem um desejo imperioso de beber em determinadas horas do dia? 
13) Tem lhe acontecido perder completamente a memória do que se 

passou durante a embriaguez? 
14) Sente remorsos após uma ‘bebedeira’? 
15) Já sentiu alguma vez a necessidade de discutir estas questões com 

um médico, um padre ou outra pessoa amiga? 
 
Entretanto, este grupo foi-se deixando levar por interesses de personalidades muito 
importantes, não alcoólicas, e muito influentes no âmbito municipal, estadual e até 
nacional, que não tinham nada a ver com o propósito único de A.A., mas sim, usar 
seu programa para combater o uso do álcool. A frágil estrutura desse grupo que, 
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embora mantivesse contatos esporádicos trocando algumas informações com o os 
poucos Grupos de A.A. do Rio, não conseguiu implantar as Tradições nas suas 
atividades como grupo e no seu relacionamento com a comunidade.  
No mesmo local e com os mesmos membros daquele pretenso grupo de A.A. 
(pretenso, porque não se abrigava nas Tradições), no dia 1 de março de 1950, foi 
criada formalmente a Associação Antialcoólica do Estado de São Paulo; sua 
primeira diretoria foi toda constituída por pessoas proeminentes não alcoólicas 
assim como os principais colaboradores, com exceção de uma única pessoa 
alcoólica. Pouco tempo depois a Associação se mudou para a Rua Senador Feijó, 
181�� depois para a Avenida Nove de Julho, onde dividia o local com a Guarda 
Mirim (Casa do Pequeno Trabalhador), por fim impedida de usar o local. Dali 
transferindo-se para a Rua Álvares Machado, depois para a Rua Vergueiro.  
Entretanto, numa relação obscura de 
compartilhamento, o nome Alcoólicos 
Anônimos, a sigla A.A., e o Livro Branco 
(à direita) que era literatura de A.A. do 
Rio de Janeiro, foram usados 
inescrupulosamente pela Associação 
mesmo após ter criado seus estatutos, 
em seus cartões de divulgação e nas suas 
relações com a imprensa e a 
comunidade. Conforme a conveniência, 
num momento chamava-se Alcoólicos 
Anônimos - A.A., em outros Associação 
Antialcoólica – A.A.A. Pedidos de contribuições foram feitos usando o nome de 
A.A., como comprova o jornal “O Tempo”, de S. Paulo, no dia 2-9-1951: “... 
58.000 curas foram efetuadas pela ‘Alcoólicos Anônimos’ que é uma agremiação 
que se tem desenvolvido rapidamente passando da América do Norte para a 
América do Sul e Europa... 
... Em S. Paulo ‘A.A.’  funciona na Rua Senador Feijó, 181, ocupando seis amplas 
salas de um prédio. 
Temos conseguido curas, sem mesmo o paciente vir às reuniões, verdadeiros casos 
de milagre... A sede antigamente era na Rua 15 de Novembro na Sociedade 
Humanitária dos Empregados do Comércio, mas fomos obrigados a mudar para 
onde estamos atualmente em vista do grande número de pessoas que vem às 
reuniões. 
... Esperamos para o futuro conseguir donativos, bem como aumentar o número de 
mensalidades da ‘A.A.’ pois todos os trabalhos são feitos gratuitamente. 
Atualmente a ‘A.A.’  tem sob seus cuidados cerca de 200 pacientes, razão por que 
necessitamos de maior auxilio. O que fizemos já demonstra a eficiência do 
trabalho dessa entidade e serve de fiança para planos que temos em vista”. 
Na verdade, Alcoólicos Anônimos não foi para a frente naquele momento em São 
Paulo por vários outros fatores e vícios de origem, mas não porque a Associação 
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Antialcoólica tenha sido criada. O trabalho da Associação na procura da 
recuperação dos portadores do alcoolismo no Estado de São Paulo, até os dias de 
hoje, apresenta resultados inquestionáveis.  
Se, num primeiro momento a Associação utilizou-se de parte do programa e do 
nome de A.A., quando do reinício da Irmandade no Estado, em abril de 1965, 
devolveu tudo com cresces ao ter dado a oportunidade de colocar no caminho da 
sobriedade inúmeras pessoas que vieram a ingressar na Irmandade através do 
primeiro grupo de A.A. em São Paulo, o Grupo Sapiens, que também não tinha os 
rumos tão claramente definidos e a ajudaram a conduzir. Foram elas que, ao 
conhecer a essência do programa de A.A., e adotá-lo em suas vidas a partir da sua 
saída da Associação, ajudaram a esculpir a cara da Irmandade de Alcoólicos 
Anônimos tal como a conhecemos hoje em São Paulo. <= Fim da N.T. 
  

Em 1949, o Grupo já contava com doze membros, a maioria brasileiros, também conhecidos 
como Os Doze Desidratados. Pouco antes de Herb voltar em junho para os EUA, ao término do seu 
contrato de trabalho, chegou Eleanor, que havia ingressado na Irmandade nos EUA e estava casada 
com um Almirante da Marinha dos EUA a serviço no Brasil e que seria de grande valia nas traduções 
e na correspondência com o Escritório de Nova York, além de ter sido considerada a primeira mulher 
AA no Brasil.  

O Grupo Reunia-se todas as segundas feiras numa pequena sala da Associação Cristã de 
Moços (ACM). 

Em 1950, chegou ao conhecimento dos membros no Rio o lançamento, com sucesso, nos 
EUA, de uma campanha dentro de A. A. intitulada "Campanha do Níquel do Telefone" que consistia 
em animar sempre o recém-chegado a trazer sempre no bolso alguns níqueis (moedas) e o número do 
telefone do seu padrinho, o lema era: "Não Beba Agora, Neste Momento". Então, ainda não se falava 
em Primeiro Gole ou em 24 Horas. Como telefone era coisa rara no Brasil de então, foi dado o 
célebre "jeitinho bem brasileiro" e, como os cassinos haviam sido fechados fazia pouco tempo, as 
casas de venda de materiais próprios estavam com estoques encalhados, foram compradas e adotadas 
aquelas fichas de jogo como lembrete do A.A. Funcionava assim: até a ficha de dois anos, existia a 
“troca de ficha” que era feita com a entrega de uma ficha usada por um companheiro mais antigo, 
durante um determinado tempo, para alguém mais novo/a e recebia de outro companheiro a ficha que 
este havia usado.  

Estas fichas levavam com elas a vontade, a força, as conquistas e o desejo de sucesso de 
quem as devolvia a quem as recebia. 

Por outro lado, no caso de uma infortunada recaída, devia o companheiro, sigilosamente, 
acompanhado de seu padrinho ou madrinha, ou alguém de sua absoluta confiança, literalmente 
“quebrar a ficha” que lhe acompanhava, evitando o prosseguimento de seu ciclo negativo. 

Em 19 de fevereiro de 1952 foi fundado o Grupo Central do Brasil, que durante aquela 
década centralizou as atividades de A.A. no País. Foi o iniciador de reuniões em hospitais, em 
indústrias. Promoveu a Primeira Convenção Nacional (em 1965). Lançou o 1º Boletim Nacional de 
Notícias. Traduziu e mandou mimeografar, distribuindo gratuitamente 34 títulos de literaturas e 
instituiu a sacola da Sétima Tradição. 
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Em18 de agosto desse ano foi fundado o 2º grupo de brasileiros, o Grupo Nova Friburgo, 
nesse Município Serrano do RJ, pelo comp. Amaro do V. 

Em 8 de dezembro de 1952, foram registrados os Estatutos da Irmandade no Brasil e a sigla 
A.A. Este registro se fez necessário porque no dia 10 de maio desse ano a Associação Antialcoólica, 
criada em São Paulo, Capital, no ano anterior, publicou e divulgou sem autorização o nosso Folheto 
Branco para fazer sua campanha antialcoólica; o Folheto trazia na contracapa a metade de um rosto 
de mulher apoiado sobre uma taça e vertendo lágrimas, seguindo a frase: "Em cada copo de álcool 
há lágrimas de mães, esposas e filhos" [ver acima, N.T.: (1)]. Esses fatos, para preservar as 
Tradições de não vinculação, obrigaram os companheiros a registrar em Cartório a Irmandade de A. 
A. no Brasil e a se valer da ajuda do amigo Dr. Paulo Roberto para que, nos seus programas de rádio 
em S. Paulo, informasse ao povo que A. A. não era contra quem pode beber álcool, mas, sim, a favor 
dos que não podiam. 

Entre os dias 07 a 21 de novembro de 1953, acontecem as primeiras reuniões de divulgação 
em Salvador - BA com a participação do secretário-geral Paulo S. e dos membros a seguir: Veloso, 
Teresa, Sampaio, Leone Sebastião e Herdy, que resultaram na fundação do primeiro Grupo na Bahia. 

Em 1955, Luiz M. (1929-1992), membro do Grupo Central do Brasil, no Rio de Janeiro, 
autor da apostila, “As origens de A.A. no Brasil”, ao observar a propaganda do filme “I'll Cry 
Tomorrow”, EUA, 1955,- no Brasil "Eu Chorarei Amanhã", no cinema Metro naquela Cidade – que 
contava a histórica verídica de Lillian Roth, que viria ser membro de A.A., prestou atenção numa 
fotografia que mostrava uma sala com várias pessoas, fazendo lembrar uma reunião de A.A.; na 
parede, em um quadro negro, estava escrita com giz uma frase em inglês, que depois de traduzida, 
seu Grupo a adotou como slogan e a partir dele resultou numa das sentenças mais conhecidas de 
A.A. no Brasil: "Se o seu caso é beber, o problema é seu; mas, se o seu caso é parar de beber, o 
problema é nosso". 

A sinopse do filme:�
“Privada de uma infância normal por causa da ambição da 

mãe, Katie (Jo Van Fleet), a jovem Lillian Roth (Susan Hayward) 
decide seguir a próprio rumo e com menos de 20 anos de idade torna-
se uma estrela da Broadway. Pouco depois de seu casamento com uma 
antiga paixão, David Tredman (Ray Danton), fica viúva e então ela 
experimenta seu primeiro drink - e virão muitos, até que ela finalmente 
se torna alcoólatra. A vida de Lillian vira um caos: um novo 
casamento, agora com o imaturo aviador Wallie (Don Taylor), logo 
acaba em divórcio; e em seguida ela junta-se ao sádico e abusivo Tony 
Bardeman (Richard Conte). Desesperada, tenta o suicídio mas eis que 
nesse momento Burt McGuire (Eddie Albert) aparece para ajudá-la. É 
a chance que Lillian Roth tem para reencontrar a felicidade depois de 
muitos anos de tormento e desgraça”. 
http://www.epipoca.com.br/filmes_detalhes.php?idf=15589 

A literatura disponível nesse período era muito escassa e reduzia-se ao “Folheto Branco" e 
copias mimeografadas de "Como Cooperar Para Uma Obra Meritória" e "As 12 Tradições". Em 
1955, o Dr. Mellmann, um amigo de A.A., ofereceu-se para traduzir o Livro Azul; o Grupo Central 
do Brasil pediu permissão ao GSO para esse fim, mas a autorização foi negada. Esta petição está 
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registrada numa resenha na primeira página do número de novembro de 1956 do AA Exchange 
Bulletin – substituído pelo atual Box 4-5-9, com o título: Bazilian Seek Translation Help, ou algo 
como, “Brasileiros Pedem Ajuda Para Tradução”, cujo texto diz:  

  “Luiz M., secretário do Grupo Central do Brasil do Rio de Janeiro sugere que a 
tradução do Livro Grande (Livro Azul) para o português seria muito útil para os 
membros brasileiros e suas famílias. Enquanto a Junta de Serviços Gerais não 
autoriza uma edição standard do livro, é possível que se possa fazer uma edição 
mimeografada para ser distribuída dentro de A.A. no Brasil”.  (N.T.: Isto nunca se 
concretizou). Ver em =>http://www.aa.org/newsletters/en_US/en_box459_nov56.pdf 

 
Em 1956, havia de treze Grupos brasileiros registrados no catálogo mundial. 
Em 03 de julho de 1965, Dorothy Nowill (1914-1990), membro de A.A. do Rio e 

cofundadora do Grupo Sapiens em São Paulo, vai representar A.A. do Brasil na Convenção 
Internacional de Alcoólicos Anônimos em Toronto, Canadá, ocasião em que foi promovido o Termo 
de Responsabilidade: “Eu sou responsável... Quando qualquer um, seja onde for, estender a mão 
pedindo ajuda, quero que a mão de A.A. esteja sempre ali. E por isso, eu sou responsável”. 

Entre os dias 30 de outubro e 02 de novembro de 1965, foi realizada no Rio de Janeiro a 
Primeira Convenção Nacional de A.A., com a presença de companheiros de diversos Estados do 
norte, nordeste, centro-sul, sul e, principalmente, do Rio. Os eventos foram realizados na sede do 
Pen Club e no Colégio Talmud Torah. Este evento só pode ser realizado pelo apoio de diversos 
amigos de A.A, tais como: Dr. Francisco Laport, Embaixadores Paschoal Carlos Magno, e Dr. 
Oswald de Moraes Andrade. 

Em 1964 os estatutos foram modificados, adequando-se às Tradições e criando um Conselho 
Administrativo e logo em seguida encaminhado aos Grupos para aprovação por carta. A partir do ano 
seguinte as atenções dos AAs brasileiros voltaram-se à tradução e publicação da literatura oficial no 
Brasil, com o aval do G.S.O. - General Service Office, ou Escritório de Serviços Gerais, órgão que 
substituiu a Fundação do Alcoólico em 1954. Mas isso ainda não foi possível. As traduções dos 
textos aprovados pela Conferência – EUA/Canadá, eram encaminhadas ao G.S.O para análise, 
impressão e retorno para uso nos Grupos. Foi o caso de Eis o AA, Você Deve Procurar o AA?, 44 
Perguntas e Respostas, A Opinião de um Médico, Carta a uma Mulher Alcoólica, Conceitos Básicos 
Sobre AA e As Doze Tradições. Assim que a impressão ficava pronta, certa quantidade era enviada 
para o Brasil. Nos anos seguintes, contávamos com várias traduções impressas, dentre elas A.A. é 
Para Mim? A Doença do Alcoolismo e Apadrinhamento. 

Numa das cartas recebidas do G.S.O na época, a então funcionária da Sede, Waneta N., 
encarregada da correspondência com membros de língua espanhola, solicita aos companheiros o 
orçamento para a impressão de mil unidades do Livro Grande em português, aqui no Brasil, 
informando que talvez o Comitê Internacional poderia custeá-lo, o que não prosperou. 
 Em fins de 1965, havia 20 Grupos nos Estados de Minas, S. Paulo, Maranhão, Bahia, 
Pernambuco, Alagoas, Ceará, Paraíba, Paraná, Santa Catarina, Brasília-DF e Rio de Janeiro e 1468 
membros registrados no Catálogo mundial.  
  Em 1965, no Rio de Janeiro, o Grupo Vigilante de A.A. em suas reuniões abertas aos 
domingos abria espaço para palestras destinadas aos familiares que ali compareciam e incentivando 
assim o começo dos Grupos Familiares Al-Anon naquele Estado, o que veio a dar-se em 18 de 
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dezembro de 1965, com a fundação do 1º Grupo Al-Anon no Brasil. Segundo consta, o primeiro 
grupo foi formado com a presença de 11 familiares de alcoólicos, sendo suas fundadoras Sandra P., 
Emília, e Bernadete A. Entretanto, em julho de 1966 deixava de funcionar. �

Em 17 de agosto de 1966, em São Paulo-SP, Sônia Mª - mulher de Donald M. Lazo 
cofundador, junto com Dorothy N., do Grupo Sapiens em São Paulo e Lygia – mulher de Stevenson, 
um dos primeiros membros do Grupo Sapiens, formaram o primeiro grupo de Al-Anon em São Paulo 
que também foi o primeiro Grupo Al-Anon do Brasil a ser registrado no ESM - Escritório de 
Serviços Mundiais em 03 de novembro de 1966, sendo, por este fato, considerado o pioneiro dos 
Grupos Familiares Al-Anon no Brasil. 

Em 1966, Donald L. um AA de São Paulo, começou a traduzir o livro “Alcoholics 
Annonymous” para o português. Ao que parece a concessão só veio em fins de 1968, quando 
Gilberto, um AA brasileiro, funcionário da ONU e residente em Nova York, passando férias no Rio 
de Janeiro tomou conhecimento através de Dorothy N. – uma AA do Rio e cofundadora junto com 
Donald L. do primeiro Grupo de A.A. em língua portuguesa no Estado de São Paulo – o Grupo 
Sapiens, quem lhe disse que em São Paulo o companheiro Donald L. estava traduzindo o Big Book 
(Alcoholics Anonymous) para o Grupo Sapiens e o considerava capacitado para fazer a tradução do 
livro para o Brasil. De volta a Nova York, Gilberto intermediou as negociações entre A.A. World 
Services Inc. -  A.A.W.S., órgão detentor dos direitos autorais da literatura oficial de A.A., e Donald 
para fazer a tradução oficial do Big Book. A.A.W.S autorizou a tradução dos onze primeiros 
capítulos desde que fosse formado um comitê de tradução, e informando-lhe que a impressão deveria 
ser feita, após análise, em Nova Iorque. A.A.W.S. não permitiu a impressão no Brasil.  

A seguir algumas das condições impostas para a distribuição do livro no Brasil: 
1. Que fosse instalado no Brasil um Centro de Distribuição de Literatura (operacional) 
2. Que o livro fosse vendido no varejo ao preço unitário de U$ 2,00 (dois dólares americanos), 

aos membros e U$1,75 aos Grupos. 
3.  Que quando fosse criado o Escritório de Serviços Gerais de A.A. no Brasil, o Centro de 

Distribuição de Literatura passasse a se constituir parte integrante daquela organização de 
serviços. 

4. Que, uma vez aprovada a proposta em questão, fosse a operação considerada “em 
confiança”, assumindo todos os participantes da negociação total responsabilidade, como 
sendo os representantes de todos os membros de A.A. no Brasil. 

Aceitas estas condições, foi liberado o direito de edição e publicação, em português, de 2.000 
(dois mil) exemplares do livro Alcoholics Anonymous, ao custo financiado de U$ 2000,00 (dois mil 
dólares). Para esta concessão, válida para os próximos cinco anos, o A.A.W.S., Inc., estabeleceu 
ainda as condições: 

a) Remessa ao A.A.W.S. de U$ 0,82 (oitenta e dois centavos de dólar), por cada livro vendido 
ou distribuído. 

b) Advertência expressa no livro de que os direitos autorais pertencem ao A.A.W.S. (A.A. 
World Services, Inc. - Serviços Mundiais de A.A.), e proteção integral quanto ao citado 
direito. 

c) Notificar A.A.W.S. no caso de não serem vendidos os 2000 exemplares. 
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A primeira edição do livro “Alcoólicos Anônimos” ou, “Livro Azul”,  como aqui passou a ser 
conhecido, foi publicado em novembro de 1969 e foi uma tradução da Segunda Edição do livro 
homônimo em inglês publicada em 1955 

A publicação do livro Alcoólicos Anônimos abriu caminho para a comunicação oficial entre os 
Grupos existentes na época. O verdadeiro cadastro de grupos iniciou-se com a anotação dos 
endereços dos Grupos que solicitavam o livro. Aos poucos os Grupos foram se comunicando com o 
CLAAB, que anotava os endereços, dias e horários das reuniões, fornecendo-os aos interessados. A 
REB - Revista Eclesiástica Brasileira, órgão oficial de comunicação entre a prelazia brasileira e as 
paróquias, publicou uma elogiosa crítica ao livro, recomendando-o como instrumento útil na 
recuperação de alcoólicos. Nesta mesma época, graças a amigos de A.A. tivemos acesso ao saguão 
da PUC, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde se realizava o IV Congresso Latino-
Americano de Psiquiatria. Foi montado um stand com a pouca literatura de que dispúnhamos e os 
companheiros falaram diretamente com dois mil médicos, explicando-lhes o conteúdo do livro e 
oferecendo, gratuitamente, exemplares dos folhetos disponíveis. Registrou-se um recorde: 
duzentos e vinte exemplares vendidos em quatro dias (até aquela data nossa venda não havia passado 
os vinte exemplares por mês). 

O atendimento às condições impostas para a concretização do empreendimento para a 
publicação do “Livro Azul”, fez com que a Estrutura de Serviços no Brasil decola-se baseada em três 
itens: 

1. Fundação em 29 de setembro de 1969, em São Paulo, do Centro de Distribuição de 
Literatura de A.A. para o Brasil – CLAAB, Sociedade Civil de natureza literária, cuja 
primeira diretoria foi formada por Donald, Nascimento, César, Vasco Dias, Melinho, 
Fernando P. e José Ferreira, consultor jurídico e contábil. Em 1970, sai Fernando P. e entram 
Eloy T., Cecília (do Rio) e Ana Maria – primeira servidora não alcoólica. 

2. Fundação em 20 de junho de 1971, no Rio de Janeiro, do primeiro Escritório Nacional de 
Serviços de A.A. – ENSAA, e sua Diretoria foi formada por Diretoria: Isis N.S., Argentino, 
Marinho, Wala, Hélio, Coelho, Fernando, Ribamar, J. Cunha, Lewi e Naziazeno. 

3. Realização do Primeiro Conclave Nacional em São Paulo, no carnaval, entre os dias 22 e 25 
de fevereiro de 1974, quando o CLAAB passou a exercer as funções de Escritório de 
Serviços Gerais, após o ENSAA do Rio de Janeiro encerrar suas atividades. A diretoria do 
CLAAB passou a ser constituída pelos Delegados das 9 Áreas (Estados) que compareceram – 
SC, SP, RJ, AL, PR, PE, PA, CE, e MT. Do Conselho Fiscal do CLAAB fizeram parte dois 
Conselheiros não alcoólicos: Dr. José Ferraz Salles (SP) e Reverendo José Ribola (SP). 

No início de 1971, o Centro de Distribuição de Literatura de A.A. para o Brasil (CLAAB) havia 
vendido os dois mil exemplares da primeira edição e o lucro verificado, deduzidas as despesas da 
sede, foi investido na produção dos folhetos AA em Sua Comunidade, Você Deve Procurar o AA? e 
44 Perguntas e Respostas, editados no ano anterior. Por essa razão, liquidado o primeiro empréstimo, 
um segundo empréstimo foi contratado para possibilitar a segunda edição, agora sem quaisquer 
regras que regessem o pagamento, cuja liquidação final se deu em 1979. 
 No Segundo Conclave Nacional, no carnaval de 1975, em São Paulo, elevou-se de 9 para 15 
o número de Delegados. Esses acontecimentos serviram de ponto de partida para o extraordinário 
crescimento da Irmandade; nesse ano existiam no Brasil mais de 500 Grupos.  
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Em 29 de fevereiro de 1976, durante o Terceiro Conclave Nacional, em São Paulo, 
reuniram-se os membros do Conselho Diretor do CLAAB e 29 Delegados representando 16 estados, 
e criaram a Junta Nacional de Alcoólicos Anônimos do Brasil – JUNAAB. O Estatuto dispunha que 
seriam Órgãos da JUNAAB, uma Assembleia Geral, uma Diretoria e o CLAAB. Assim, A.A. no 
Brasil credenciava-se a enviar dois Delegados para a 4ª Reunião Mundial de Serviços, em Nova 
York, em outubro desse ano; foram eles, Donald M. (SP) e Joaquim Inácio (RS). 

Nos dias 5, 6 e 7 de abril de 1977, realizou-se em Recife (PE) a Primeira Conferência de 
Serviços Gerais – CSG. Entre os dias 07 e 10 foi realizado na mesma Cidade o Quarto Conclave 
Nacional de A.A.  

O Quinto Conclave Nacional foi realizado em Belo Horizonte em 1978, e contou com a 
presença do Dr. Jack L. Norris, então Presidente a Junta de Custódios dos EUA/ Canadá. Durante a 
Segunda Conferência de Serviços Gerais, Eloy T., Delegado do MT, foi eleito como substituto de 
Donald M. como Delegado à Reunião de Serviço Mundial. Decidiu-se mudar o nome de Conclave 
para Convenção Nacional de A.A., e que as Convenções seriam realizadas a cada dois anos, em anos 
pares, sendo a próxima, a Sexta Conferência, em 1980 em Porto Alegre, e as Conferências seriam 
anuais - nos anos impares seriam realizadas em São Paulo e nos anos pares na Cidade escolhida para 
a Convenção (2). 

N.T.(2): O calendário anual da Conferência tem sido respeitado rigorosamente. No decorrer 
da Semana Santa de 2014 foi realizada em Serra Negra, SP, a 38ª Conferência de 
Serviços Gerais de A.A. no Brasil.  
O propósito de realizar as Convenções a cada dois anos foi respeitado em parte. O 
calendário de todas as convenções – incluindo os chamados Conclaves, foi o 
seguinte: 

1974 - I Convenção (I Conclave Nacional), São Paulo, SP. 
Realização do Primeiro Conclave Nacional em São Paulo, no carnaval, entre os 
dias 22 e 25 de fevereiro de 1974, quando o CLAAB passou a exercer as funções 
de Escritório de Serviços Gerais, após o ENSAA do Rio de Janeiro encerrar suas 
atividades. A diretoria do CLAAB passou a ser constituída pelos Delegados das 9 
Áreas (Estados) que compareceram: 
1. Santa Catarina - Álvaro K. 
2. São Paulo - Arlindo B. 
3. Rio de Janeiro - Dolores M. 
4. Alagoas - Geraldo L. 
5. Paraná - Chico R. (Sigolf R.) 
6. Pernambuco - Luiz A. 
7. Pará – Magalhães 
8. Ceará - Mário H. 
9. Mato Grosso - Eloy T. 
Do Conselho Fiscal do CLAAB fizeram parte dois Conselheiros não alcoólicos: 
Dr. José Ferraz Salles (SP) e Reverendo José Ribola (SP). 
Estavam presentes, além de diversos companheiros, Ana Maria T. e Sônia Lazo, 
representantes de Al-Anon e o GSO de Nova York nos enviou, como assessora, 
Mary Ellen Wesh. 
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NOTA:  Os nove Delegados passaram a constituir o Conselho Nacional do CLAAB 
(Centro de Distribuição de Literatura de AA Para o Brasil) ficando a 
presidência desse Conselho com Chico R., de Curitiba-PR, tendo como 
Secretário Álvaro K. de Florianópolis-SC. Esse Conselho, então elegeu a 
Diretoria Executiva do CLAAB, tendo à frente Donald L. A grande 
novidade foi a apresentação do primeiro padre  membro de A.A. do 
Brasil, o saudoso Pe. João. 28 companheiros assinaram a lista de 
presença, dos quais 21 já faleceram (1). Dentre os 28 citados não se tem 
notícias de nenhuma recaída. 
N.T. (1): o transcritor não pode precisar a data deste relato. 

1975 - II Convenção (II Conclave Nacional), São Paulo-SP.  
Eleva-se de 9 para 15 o número de Delegados . Esses eventos serviram de ponto de 
partida para o extraordinário crescimento da Irmandade; nesse ano existiam no 
Brasil mais de 500 Grupos.  Paralelamente à Convenção havia uma reunião de 
Serviços, ou seja, uma reunião preparatória às futuras Conferências. 

1976 - III Convenção (III Conclave Nacional), São Paulo-SP.  
Em 29 de fevereiro de 1976, durante o Terceiro Conclave Nacional, em São Paulo, 
reuniram-se os membros do Conselho Diretor do CLAAB e 29 Delegados 
representando 16 estados, e criaram a Junta Nacional de Alcoólicos Anônimos do 
Brasil – JUNAAB. O Estatuto dispunha que seriam Órgãos da JUNAAB, uma 
Assembleia Geral, uma Diretoria e o CLAAB. Assim, A.A. no Brasil credenciava-
se a enviar dois Delegados para a 4ª Reunião Mundial de Serviços, em Nova York, 
em outubro desse ano; foram eles, Donald M. (SP) e Joaquim Inácio (RS).  
Também foi decidido que a I Conferência de Serviços Gerais seria realizada em 
1977, em Recife-PE, juntamente com o IV Conclave de Carnaval. 

1977 - IV Convenção (IV Conclave Nacional), Recife-PE.  
Nos dias 5, 6 e 7 de abril de 1977, realizou-se em Recife (PE) a Primeira 
Conferência de Serviços Gerais – CSG. Entre os dias 07 e 10 foi realizado na 
mesma Cidade o Quarto Conclave Nacional de A.A.  
Pela primeira vez foram apresentadas temáticas escritas com cópias distribuídas 
aos companheiros. Foram palestrantes: Roy P. - Os Doze Passos, Eloy T. - As 
Doze Tradições e Donald M. Lazo respondendo perguntas e tirando dúvidas. 
Durante a Conferência, agora já com o seu corpo de Delegados em número de 40, 
representando 20 Áreas, ficou decidido que o V Conclave teria lugar em Belo 
Horizonte-MG, juntamente com a II Conferência de Serviços Gerais e, em virtude 
do trânsito nas estradas na ocasião do Carnaval, foi a data transferida para a 
Semana Santa. A reprodução dos trabalhos apresentados foi feita por companheiros 
de Cuiabá-MT, sem ônus para a Convenção. 

1978 - V Convenção (V Conclave), Belo Horizonte-MG.   
Contamos com a presença de Dr. Jack Norris, então presidente da Junta de Serviços 
Gerais dos EUA/Canadá e sua esposa (ambos falecidos). Mato Grosso, em vésperas 
de ser dividido, levou um Delegado do Norte (Eloy T.) e outro do Sul (Mário), sob 
a mesma bandeira do Mato Grosso uno. Durante a Segunda Conferência de 
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Serviços Gerais, Eloy T., Delegado do MT, foi eleito como substituto de Donald 
M. como Delegado à Reunião de Serviço Mundial (RSM). Decidiu-se mudar o 
nome de Conclave para Convenção Nacional de A.A., e que as Convenções seriam 
realizadas a cada dois anos, em anos pares, sendo a próxima, a Sexta, em 1980 em 
Porto Alegre, e as Conferências seriam anuais - nos anos impares seriam realizadas 
em São Paulo e nos anos pares na Cidade escolhida para a Convenção. 

1980 - VI Convenção Porto Alegre-RS.  
  Foi uma ótima Convenção realizada no Plenário da Assembleia Legislativa do Rio 

Grande do Sul. Foi escolhido o Roy Pepperell para substituir o Joaquim Inácio à 
RSM – Reunião de Serviço Mundial. Foi escolhida Fortaleza, Ceará como a sede 
da VII Convenção. 

1982 - VII Convenção, Fortaleza-CE. 
Destacamos nessa Convenção, em primeiro lugar a presença de David Puerta da 
Colômbia e George Ifrán do Uruguai, ambos Delegados à RSM por seus países, 
como convidados. Destacamos mais, a presença pessoal do Sr. Prefeito Municipal 
nas reuniões de abertura e encerramento da Convenção. A Convenção, outrossim, 
editou dois livros a saber:  
a) Serviço, O Coração de A. A., um Relatório dos Delegados à 6ª RSM.  
b) Serviço - Responsabilidade de Todos, contendo todas as temáticas apresentadas 

na Convenção.  
Por outro lado, em face de grande divulgação e à colocação do evento na agenda do 
Sr. Prefeito Municipal, a Convenção passou a ser, daí por diante a maior arma de 
atração da Irmandade. 

1984 - VIII Convenção, Blumenau-SC.  
Grandes enchentes, com o extravasamento das águas do Rio Itajaí, ocorrido nas 
vésperas do evento, impediu que a VIII Convenção tivesse o brilho esperado. 
Todavia o número de companheiros presentes manteve-se em elevação. 

1986 - IX Convenção, João Pessoa-PB.  
A Convenção continua a atrair a presença de elevado número de companheiros e, 
pela primeira vez tivemos Conferência, Convenção e temáticas todas concentradas 
na monumental Praça da Cultura. 
N.T.: O propósito de realizar as Convenções a cada dois anos preconizado na V 

Convenção, em Belo Horizonte em 1978, foi respeitado até aqui. A 
adaptação a outras circunstâncias foi ditando as datas seguintes. Já o 
calendário da Conferência tem sido respeitado rigorosamente. No decorrer 
da Semana Santa deste ano (2013), estará acontecendo em Serra Negra, 
SP, a 37ª Conferência de Serviços Gerais de A.A. no Brasil. 

1987 - IX (a) (nona “a”) Convenção – Festa dos 40 Anos de A.A. no Brasil.  
A descoberta de uma ata de um Grupo dos primeiros tempos que teve o nome de 
Rio de Janeiro permitiu que se esclarecesse a data correta do início de AA no 
Brasil. Nela estava registrado: “Nossa próxima Reunião (cinco de Setembro de 
1950), coincidirá com o terceiro Aniversário da chegada de AA ao Brasil”. Isto 
motivou a organização de uma comemoração no intervalo das Convenções de João 
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Pessoa (IX) e Curitiba (X). Foi organizada no Rio de Janeiro em um dia com 
Reuniões diversas em Unidades da Marinha de Guerra (com prestimosa ajuda do 
então Capitão de Mar e Guerra, Dr. Laís Marques da Silva que veio a ser nosso 
Custódio não Alcoólico e 2º. Presidente de JUNAAB). A coleta de fundos foi feita 
com a edição de um folheto: “Não me diga que não sou alcoólico”, originário de 
Cleveland numa época em que se permitiam edição de folhetos fora do CLAAB. 
Os fundos permitiram pagar a ocupação do Maracanãzinho para a Reunião de 
Encerramento. Durante o evento foi lançada a 1ª. Edição do Manual de Serviços. 

1988 - X Convenção, Curitiba-PR.  
A Convenção atinge o seu clímax. Local favorável na Universidade Federal do 
Paraná e a presença destacada da classe médica. Um marco muito importante na 
divulgação de A.A. 

1990 - XI Convenção, Belém-PA.  
O Norte e o Nordeste brasileiros disseram presente à Convenção e diversas 
caravanas partiram das regiões Sul e Sudeste, assegurando um sucesso de público, 
atraído também pela curiosidade turística da região. 

1992 - XII Convenção, Brasília-DF.  
Situada a cidade no coração do país, torna-se o ponto mais equidistante de todo o 
território facilitando a locomoção, também em razão de ônibus de carreira ancorar 
naquela cidade vindos de todos os recantos da pátria. 

1994 - XIII Convenção, Terezina-PI.  
Nenhuma novidade anotada, salvo o grande interesse despertado, trazendo um 
público de 3.000 companheiros, aproximadamente. 

1997 - XIV Convenção, Rio de Janeiro-RJ (1).  
Aproveitou-se para comemorar os 50 anos de AA no Brasil. Como sempre, a 
cidade maravilhosa apresentou um trabalho de intensa divulgação, com apoio da 
média e com a disponibilidade de espaços adequados ao evento – o Maracanãzinho 
e o Rio Centro. Conta-se que 15.000 pessoas estiveram presentes. 
N.T. (1): Por ocasião deste evento, a revista Veja, na sua 

edição 1497 de 28 de maio de 1997, dedicou sua 
capa ao tema do alcoolismo com o título “Da 
cervejinha ao alcoolismo” e subtítulo “Um 
mergulho no mundo da dependência”. Nas 
paginas 62 a 76 uma brilhante reportagem, “A 
crua realidade do alcoolismo” - da excelente 
jornalista e documentarista nascida na Croácia, 
Dorrit Harrazim - fala com muita propriedade de 
Alcoólicos Anônimos, dos 50 anos da Irmandade no Brasil e do evento 
comemorativo que estava sendo celebrado no Rio de Janeiro, com tal 
sensibilidade e conhecimento que não deixa absolutamente nada a dever 
ao artigo que Jack Alexander escreveu a respeito de Alcoólicos 
Anônimos na revista americana Saturday Evening Post publicado nos 
EUA em março de 1941. 
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Você pode acessar a revista, ler e imprimir o artigo de capa no sítio: 
 http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx 

Veja: “ O artigo de Jack Alexander sobre Alcoólicos Anônimos” – Junaab, código 228 
Também poderá ler o artigo de Jack Alexander em: 

http://www.alcoolicosanonimos.org.br/component/content/article/45-front-page/158-aa-por-
jack-alexander.html 

2000 - XV Convenção, Salvador-BA.  
5º. Centenário do Descobrimento do Brasil. A Bahia estava em festa e o AA 
aproveitou a oportunidade para incorporar-se às comemorações obtendo um 
resultado enorme quer quanto a público, quer pela excelência das apresentações no 
moderno Centro de Convenções de Salvador. 

2003 - XVI Convenção, São Paulo-SP.  
Aconteceu na Assembleia Legislativa e no Ginásio do Ibirapuera. 4.500 inscrições 
foram vendidas estimando-se uma presença de mais ou menos 5.000 companheiros. 

2007 - XVII Convenção, Manaus-AM.  
Mesmo considerando a distância e a inexistência de transportes além do fluvial e 
do aéreo (com alto custo). A Convenção foi realizada com sucesso com cerca de 
4.000 presenças. 

2012 - XVIII Convenção, Cuiabá-MT.  
Foi realizada sob grande expectativa, pela curiosidade do Brasil sobre o decantado 
progresso da região, líder absoluto na produção de soja e algodão, tendo os 
números da produção agrícola do Estado ultrapassado o Estado de São Paulo. O 
espaço físico invejável, com um Centro de Convenções moderno e acolhedor, a 
atração da culinária local, faz da capital mato-grossense, um atrativo todo especial. 
A presença no evento atingiu 6.000 participantes. 

2016 - XIX Convenção será realizada em Maceió-AL. 
    Acessando=>http://www.alcoolicosanonimos.org.br/convencao2016/index.php/ 

 contribuicao/efetuar-contribuicao você pode contribuir com o valor de R$ 50,00    
para a realização da Convenção independentemente de sua participação nela. 
A contribuição para a Convenção é a forma pela qual os 
membros e os Grupos de A.A. colaboram para a realização da 
Convenção Nacional de A.A.  
Ao clicar em fazer a inscrição um item será adicionado ao 
cesto de compras (canto superior direito da tela), para passar 
para a fase seguinte clique nesse cesto ou então no item do 
menu superior contribuição>mostrar cesto/finalizar. 
Os valores arrecadados com as contribuições serão utilizados para subsidiar a 
realização da XIX Convenção de Alcoólicos Anônimos do Brasil, a ser realizada na 
cidade de Maceió (AL) nos dia 21,22 e 23 de abril de 2016. A contribuição 
não está vinculada ao recebimento da pasta da Convenção. Todos os membros de 
A.A. tem o direito assegurado de participação na Convenção sem a necessidade de 
aquisição da inscrição. 

 
Fontes usadas pelo transcritor para as Convenções no Brasil: 
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�  http://www.alcoolicosanonimos.org.br/convencao2012/index.php?option=com_conten
tview=article&id=109&Itemid=202 

�  As Origens de Alcóolicos Anônimos no Brasil (1) de Luiz M., do Rio de Janeiro. 
 N.T.(1): Neste registro de memórias, Luz M. conta que “...em 30 de outubro de 1965, foi 

realizada no Rio de Janeiro, RJ, a Primeira Convenção Nacional de A.A. com 
a presença de companheiros de diversos Estados do norte, nordeste, centro-sul, 
sul e, principalmente do Rio. Os eventos foram realizados na sede do Pen Club 
e no Colégio Talmud Torah. Dito evento só pode ser realizado pelo apoio de 
diversos amigos de A.A., tais como: Dr. Francisco Laport, Embaixadores 
Paschoal Carlos Magno, e Dr. Oswald de Moraes Andrade”. 

 
Na V Conferência de Serviços Gerais realizada entre os dias 16 e 18 de março de 1981 na 

cidade de São Paulo, foi oficializado, para uso no Brasil, o emblema e o pavilhão da Irmandade tal 
como descritos pelos Serviços Mundiais de A.A. O emblema substitui o existente à época no Brasil, 
criado pelo CLAAB, onde constava, além dos três legados oficiais de A.A. mundial, um quarto 
legado – Responsabilidade – e eram representados por um quadrado circunscrito no emblema 
original.  

Também nesta Conferência recomendou-se o desmembramento Administrativo Financeiro e 
Físico do CLAAB/ESG, ficando o CLAAB apenas como distribuidor de literatura de A.A. para o 
Brasil, enquanto o ESG assumiria de fato os Serviços Gerais (Executivo) de A.A. em nível nacional. 

Em 07 de novembro de 1981 foi inaugurada a nova sede do ESG, que se desmembrou do 
CLAAB, constituindo Estatuto próprio, com registro no Terceiro Cartório de Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas de São Paulo, sob nº 27.091, em 02/10/1981, com a denominação de "Os Estatutos 
de Alcoólicos Anônimos do Brasil Escritório de Serviços Gerais S/C. AABESG", que funcionou à 
Rua Itaipu, 31, Praça da Árvore, Vila Mirandópolis, São Paulo - SP. 

Durante a VI Conferência de Serviços Gerais, realizada em Fortaleza em 1982, foi aprovado 
o Estatuto da JUNAAB e nele constou, pela primeira vez, legalmente instituída, a Junta de 
Custódios. No ano seguinte, 1983, na 7ª Conferência, realizada em São Paulo, foram eleitos nossos 
primeiros Custódios, em número de nove, sendo três não alcoólicos e seis membros da Irmandade, 
cuja posse se deu na 8ª Conferência, em Blumenau – SC, em 1984. 

Nesta Conferência, a Junta deixa de se denominar Junta Nacional de Alcoólicos Anônimos 
do Brasil (JUNAAB), para se chamar Junta de Serviços Gerais de Alcoólicos Anônimos do 
Brasil. Por ser difícil a pronúncia de JSGAAB, optou-se por mudar o nome e manter a sigla 
JUNAAB, mais fácil de pronunciar e já conhecida de todos os membros.   

Com a publicação do Manual de Serviço de A.A. em 1983, algumas Áreas iniciaram a 
implantação experimental da Estrutura de Serviços Gerais, resultando na participação e aceitação dos 
RSG´s. 

Em agosto de 1985, durante a 2ª Reunião de Serviços Nacionais da JUNAAB em Baependi, 
MG, foi aprovado o projeto que resultaria na criação da Revista Brasileira de A.A., cujo número 
“Zero”  foi lançado em Campo Grande, MS, em novembro desse ano.  

Devido a problemas técnicos e editoriais, a revista foi transferida para ser editada e publicada 
em Brasília, sob nova direção, com o nome de Revista Vivência. Adquiriu um formato bem menor, 
quase de bolso e foi instituída a assinatura anual.  
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Em 1986, na 10ª Conferência realizada em João Pessoa (PB), recomendou-se a sistemática 
das contribuições proporcionais, 60-25-15, para os Órgãos de Serviço, assim distribuídas: 60% para 
as Centrais Intergrupais – hoje ESLs, 25% para os Comitês de Área e 15% para a JUNAAB. 

Também em 1986, foi criado pela antiga Central de Serviços de Alcoólicos Anônimos de São 
Paulo – CENSAA-SP, o serviço de Plantão Telefônico – um trabalho de Décimo Segundo Passo 
feito por companheiros e companheiras voluntariamente, para atender e dar informações a respeito 
de endereços de Grupos e horários de Reuniões aos membros da Capital, Litoral e Interior do Estado 
de São Paulo. Atualmente, o serviço é prestado 24 horas por dia, todos os dias do ano para qualquer 
interessado do Brasil e do exterior. Tem sua sede no ESL-A, também ESL-Sede da Área 4, na Av. 
Paes de Barros, 3466, 2º Andar, Mooca, São Paulo-SP, CEP 03149-000, esla@aaspsp.org.br Atende 
pelo número (11) 3315 9333.  

Em 1987, acontece em São Paulo - SP a 11ª Conferência de Serviços Gerais, de 16 a 18/4, 
tendo como assunto de destaque a apreciação do anteprojeto do Manual de Serviços, adaptado à 
realidade brasileira, transformando-se a Reunião Ordinária em Extraordinária. 

Em 1988, 12ª Conferência e a 10ª Convenção, realizaram-se nos dias 27 a 29/3, em Curitiba - 
PR. O assunto prevalecente referiu-se à reforma dos Estatutos da Junta, seguido das eleições de 
Custódios, Delegados à RSM e apresentação dos relatórios dos Organismos de Serviços da Junta. 
Fato inédito foi a introdução de uma Comissão de Avaliação da Conferência.  

A Irmandade no Brasil assumiu compromissos de apadrinhamento de países africanos como 
Angola, Moçambique, Guiné, Bissau, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, segundo relatou nosso 
Delegado à RSM. Esclareceu também que quanto a Portugal o trabalho está se desenvolvendo a 
contento e que, de acordo com informes do CLAAB, já adquiriram mais literatura do que nove de 
nossas Áreas. 

Os estatutos da JUNAAB, com nova redação e analisados todos os capítulos, foram 
aprovados por unanimidade pela plenária em sessão extraordinária. Isso posto, incontinente, foi 
colocado em discussão e aprovação o Regimento Interno da Conferência de Serviços Gerais, que 
identicamente foi aprovado. 

Em 1989 - foi realizada em Santos - SP, nos dias 22 a 24/3, a 13ª Conferência com o Tema 
Cooperação sem Afiliação. Mais uma vez tivemos propostas de Reformas dos Estatutos, 
justificadas para atender às exigências fiscais, considerando que o ESG estava registrado 
indevidamente como personalidade jurídica, com CGC (atual CNPJ), quando esta característica 
deveria ser da JUNAAB. Não obstante protestos da minoria, as alterações foram aprovadas com 
introdução do Regulamento da Revista Brasileira de A.A. - Vivência. Houve proposta para a revisão 
do Manual de Serviços, de modo que foi criada uma Comissão composta de quatro companheiros, 
sendo três Delegados de Área e um Custódio. 

1990 - Realiza-se em Belém (PA) a XIV Conferência de Serviços Gerais nos dias 08 a 12 de 
abril, no Centro Mariópolis, em Benevides, com o Tema “A Mulher em A.A. e o 3º Legado”, 
simultaneamente com a 11ª Convenção no período de 12 a 14 de abril no Campus da Universidade 
Federal do Pará (UFPA). Com o Tema “Nossa meta é a Mensagem, nossa Responsabilidade o 
Serviço” com participação ativa do Distrito trabalhando pelo Sub Comitê de Sede. 

Também em 1990, a Revista Vivência instalou-se em Fortaleza, e a partir número 25, 
referente aos meses de julho/agosto/setembro (na época era trimestral) de 1993, passou a ser editada 
em São Paulo. Nessa edição traz também uma mensagem maravilhosa de D. Helder Câmara, 
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Arcebispo de Olinda e Recife onde diz que se o mundo seguisse os princípios de A.A. não mais 
haveria fome e guerras. Foi neste número que a Oração da Serenidade começou a ser impressa na 
capa posterior, pratica usada até hoje. 

1991 - A XV Conferencia de Serviços Gerais realizada em Santos – SP, com o Tema “A 
Conferência Toma seu Inventário”.  

1992 - A XVI Conferencia de Serviços Gerais realizada em Santos – SP, com o Tema “O 
Grupo Mudança na Matriz” . 

1993 - A XVII Conferencia de Serviços Gerais realizada em Santos – SP, nos dias 06/04 a 
09/04, com o Tema “Vivenciando a Literatura e Reformando a Matriz”. 

1994 - A XVIII Conferencia de Serviços Gerais realizada em Santos – SP, nos dias 27/03 a 
31/03, com o Tema “Serviço, Previlégio de cada Um”. 

1995 - A XIX Conferencia de Serviços Gerais realizada em Santos – SP, nos dias 12/04 a 
16/04, com o Tema “A Literatura de A.A. e os Três Legados”. 

Também em 1995 foram reformulados os Estatutos da JUNAAB, e a edição da Revista 
Vivência - que até então era uma empresa autônoma com diretoria própria, passou a ser 
responsabilidade do Comitê de Publicações Periódicas – CPP, da JUNAAB. 

1996 - A XX Conferencia de Serviços Gerais realizada em Santos – SP, nos dias 02/04 a 
07/04, com o Tema “Autonomia de Grupo a Luz da Quarta Tradição”. 

1997 - A XXI Conferencia de Serviços Gerais realizada em Santos – SP, nos dias 23 a 26 de 
Março de 1997, com o Tema “A.A. Brasileiro faz seu Inventário”. 

1998 - A XXII Conferencia de Serviços Gerais realizada em Santos – SP, nos dias 08/04 a 
11/04, com o Tema “Trabalhando com os Outros, Dadiva de Gratidão”. 

1999 - A XXIII Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em Santos – SP, nos dias 31/03 
a 03/04, com o Tema “Liderança à Luz da Segunda Tradição”. 

2000 - A XXIV Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em Santos – SP, nos dias 19/04 
a 22/04, com o Tema “Na Unidade, Planejamos o Futuro de A A”. 

2001 - A XXV Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em Santos – SP, nos dias 10/04 
a 14/04, com o Tema “Auto-Suficiência à Luz da Sétima Tradição”. Nesta Conferência foi 
aprovada a mudança do nome de Apostila (da Conferência) para Relatório Nacional. Também foi 
aprovado que� as despesas da CSG sejam custeadas por recursos oriundos da venda de Relatórios 
Anuais de Alcoólicos Anônimos do Brasil junto às Áreas, e que seja respeitado o número de um 
relatório por grupo, com o preço fixado em R$ 20,00 para a XXVI CSG, salvo ocorram alterações de 
preços para a sua confecção, fica a JUNAAB responsável em comunicar às Áreas, até o mês de 
agosto/01, e que sejam destinados 20% de seu valor ao Comitê de Área adquirente. O prazo máximo 
para pagamento pelas Áreas será até o último dia do mês de fevereiro do ano da Conferência. Que o 
percentual das vendas extras dos Relatórios seja de 25 % para as Áreas adquirentes, (proposta 
aprovada por unanimidade). 

2002 - A XXVI Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em São Paulo - SP, nos dias 
26/03 a 30/03, com o Tema “Rumo ao Novo Milênio com Amor e Ação”. 

2003 - A XXVII Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em São Paulo - SP nos dias 
13/04 a 17/04, com o Tema “Cooperação sem Afiliação à Luz da Sexta Tradição”. 

2004 - A XXVIII Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em São Paulo – SP, nos dias 
06/04 a 10/04, com o Tema “Atração em vez da Promoção”. 
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2005 - A XXIX Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em São Paulo – SP, nos dias 
22/03 a 26/03, com o Tema “A Sobriedade ao Alcance de Todos: Objetivo Único de Nossos 
Serviços”. 

2006 - A XXX Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em São Paulo – SP, nos dias 
10/04 a 15/04, com o Tema “30 Anos de Recuperação, Unidade e Serviço”. 

2007 - A XXXI Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em São Paulo – SP, nos dias 
02/04 a 07/04, com o Tema “Os Principios acima das Personalidades”. 

2008 - A XXXII Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em São Paulo – SP, nos dias 
17/03 a 22/03, com o Tema “Rotatividade no Serviço, Chave para o Nosso Futuro”. 

2009 - A XXXIII Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em Serra Negra – SP, nos 
dias 06/04 a 11/04, com o Tema “Politica Financeira de A A: Pobreza Coletiva”. 

2010 - A XXXIV Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em Serra Negra – SP, nos 
dias 29/03 a 03/04, com o Tema “Comunicação: Base Fundamental de Um Bom Serviço”. 

2011 - A XXXV Conferência de Serviços Gerais, foi realizada em Serra Negra – SP, nos dias 
18/04 a 23/04, com o Tema “Liderança em A A, Sempre Uma Necessidade Vital”. 

2012 - A XXXVI Conferência de Serviços Gerais, será realizada em Serra Negra – SP nos 
dias 02/04 a 07/04, com o Tema “A.A. um Caminho sem Fronteira, uma Mensagem Universal”.  

2013 - A XXXVII Conferência de Serviços Gerais, será realizada em Serra Negra – SP nos 
dias 24/03a 30/03, com o Tema “CTO – Responsabilidade de todos na Recuperação, Unidade e 
Serviço”.  

2014 - A XXXVII Conferência de Serviços Gerais, será realizada em Serra Negra – SP nos 
dias 14/04 a 19/04, com o Tema “Apadrinhamento à Luz dos Três Legados”.  

A partir da Conferência de Serviços Gerais de 2007 a Junta de Serviços Gerais de AA do 
Brasil resolveu se adequar à estrutura mundial de A.A. Nesse sentido resolveu que os nossos 
Delegados à Reunião de Serviço Mundial seriam também Custódios Alcoólicos. Até então nossos 
DRSM levavam as decisões da Junta de Custódios do AA do Brasil para a RSM, mas não 
participavam dessa tomada de decisões. 

No ano de 2008 ficou evidente que havia necessidade um adjunto de Tesoureiro Geral, um 
não alcoólico que pudesse suprir as ausências do nosso titular e assim foi criado o encargo de 
Custódio de Serviços Gerais não alcoólico, Tesoureiro Geral II.  

Portanto a nossa atual Junta de Custódios é composta por 14 Custódios, sendo 04 não 
alcoólicos (Dois Nacionais: Presidente e 1º Vice-Presidente e dois de Serviços Gerais: Tesoureiro 
Geral I e Tesoureiro Geral II) e 10 alcoólicos, membros da Irmandade (Dois de Serviços Gerais: 
Secretário/a (Diretor/a Geral do ESG) e Diretor/a Financeiro/a do ESG; Seis Regionais: Custódios 
das Regiões: Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste, Norte-I e Norte-II [Um 2º Vice-Presidente e 
cinco Diretores da Junta]; Dois Nacionais: Delegados à Reunião de Serviço Mundial e Diretores da 
Junta). 

A Conferência de Serviços Gerais de 2010 redefiniu o conceito de Área para adequá-lo às 
necessidades atuais da maneira que segue:  

“Uma Área é o espaço geográfico onde se localiza um número adequado de Distritos - 
adequado em termos de habilidade do membro do Comitê de manter-se em contato 
frequente com eles, para conhecer os seus problemas e a forma de contribuir para o seu 
crescimento e bem-estar. 
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Uma Área com grande número de Distritos e/ou grande 
extensão territorial poderá desmembrar-se em espaços 
geográficos menores, formando Setores. 

A formação do quantitativo e abrangência geográfica dos 
Setores será definida de acordo com a autonomia e 
necessidade de cada Área. Após um período experimental, de 
no mínimo um ano, obtendo-se um resultado positivo no 
funcionamento, esses Setores poderão se transformar em novas 
Áreas” (MS 2012). 

 Com essa nova definição, as Áreas passaram a ser identificadas por números e não mais pela 
sigla do Estado que representavam. Com exceção da Área do Rio de Janeiro, que por consenso lhe 
foi atribuído o número 1 (um), todas as outras foram numeradas através de sorteio, como segue: 
 
1. Rio de Janeiro 
2. Minas Gerais 
3. Paraíba 
4. São Paulo 
5. Mato Grosso 
6. Pernambuco 
7. Rio G. do Sul 
8. Roraima 
9. Goiás 
10. Sergipe 
11. Amapá 
12. Mato Grosso do Sul 
13. Rio G. do Norte 
14. Santa Catarina 
15. Piauí 
16. Maranhão 
17. Paraná 
18. Distrito Federal 
19. Alagoas 

20. Pará 
21. Espirito Santo 
22. Amazonas 
23. Rondônia 
24. Tocantins 
25. Acre 
26. Bahia 
27. Ceará 
28. Santarém / Pará (*) 
29. Campinas / São Paulo (*) 
30. Taubaté / São Paulo (*) 
31. Pirassununga / São Paulo (*) 
32. Osasco / São Paulo (**) 
33. Juiz de Fora / Minas Gerais (**) 
34. Ipatinga / Minas Gerais (**) 
35. Campina Grande / Paraíba (**) 
36.      Jaú / São Paulo (***) 
37.      Curitiba / Paraná (***) 
38.      Sobral / Ceará (***) 

 
(*) Áreas homologadas na CSG de 2012 
(**) Áreas homologadas na CSG de 2013 
(***) Área homologada na CSG de 2014

Manual de Serviço de A.A. - JUNAAB, Edição 2012, código 108  
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RESENHAS BIOGRÁFICAS:  (extraídas do “Jornal da Vila”) 

Herbert (“Herb”)  Leroy Daugherty, nasceu na 
cidade de Findlay, Ohio, EUA, em 22 de janeiro de 1904. 
Formou-se no Instituto de Tecnologia “Carnegie”, e 
completou o curso de artes no Instituto de Arte de 

Chicago. Durante muitos anos exerceu a profissão de 
Desenhista de Publicidade. 

Entre novembro de 1942, e novembro de 1944 serviu o Exército dos EUA, apesar das 
condições físicas sofríveis: sofria de pressão alta e tinha tendências para a obesidade e o alcoolismo. 
Este assunto começou a preocupá-lo antes de seu ingresso no Exercito, após o suicídio de um colega 
de escritório que se atirou por uma janela do edifício em que trabalhavam; naquela ocasião, outro 
colega comentou: “A.A. poderia tê-lo ajudado. Herb acho que é de A.A. que você também precisa”. 

Ainda no Exército, em 1943, ingressou no Grupo de A.A. de Chicago amadrinhado por Grace 
Cultuic, e manteve-se sóbrio pelo resto da vida. Em julho de 1945, casou-se com Elizabeth (“Libita”) 
Lee Treadwell. 

Em 1946 assinou um contrato de trabalho de três anos com uma empresa multinacional do 
ramo de Publicidade para ocupar o cargo de Diretor Artístico de sua filial no Rio de Janeiro. 

Durante sua permanência na cidade do Rio de Janeiro, entre junho de 1946 e maio de 1949, 
Herb deu sua maior contribuição para o desenvolvimento mundial da Irmandade de Alcoólicos 
Anônimos, cuja filosofia trousse consigo de sua terra natal. 

Ao término do contrato, maio de 1949, Herb retornou aos EUA e criou sua própria agência de 
Publicidade em Nova York, e de lá mantinha contato constante com os Grupos do Rio. 

Devido a problemas respiratórios contraídos por Libita, o casal Daugherty mudou-se para o 
sul e fixou residência em Fort Lauderdale, na Flórida. Em 1970, Herb começou a ter complicações 
cardíacas, e após várias internações e tratamento especializado em Miami, veio a falecer em 13 de 
fevereiro de 1973. 

Conforme seu desejo, seus restos mortais foram cremados e suas cinzas espalhadas sobre as 
águas do Oceano Atlântico, as mesmas águas que beijam o Rio de Janeiro e toda a costa do Brasil. 
             

Harold Ryne Waddell nasceu no bairro de Santa Teresa, no Rio de Janeiro, em 20 de julho de 
1905. Filho de pais ingleses, Thomas Waddell e Lilian Caroline Waddell, fez seus primeiros estudos 
em Niterói, e fez o curso Comercial no “Aldridge College” e o curso de Contador no Instituto 
Brasileiro de Contabilidade, onde se diplomou em 1931. 
 Realizou-se profissionalmente trabalhando como auditor de grandes empresas, e também 
como profissional liberal. Publicou vários trabalhos a respeito de contabilidade. 
 Participou da Segunda Guerra Mundial ao lado das tropas inglesas como Sargento da arma de 
Infantaria. 
 Um dia, porém, viu-se tomado pela doença do alcoolismo. Conheceu derrotas, perdeu 
empregos, seu casamento foi diluído pelo álcool, até que chegou aquele sábado 13 de março de 1948, 
quando Herbert chegou à casa de seu irmão Kenneth.  
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